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Dedicatória


			Dedico esta obra à minha mãe, Salvina Marques de Lima (In Memoriam), 


			por ter sido quem mais me estimulou a estudar.


			À Desolada.


			Dedico-a, também, ao Monsenhor Expedito Sobral de Medeiros (In Memoriam), 


			grande exemplo de vida cristã e para a minha vida profissional.


			Ao Abandonado.


		




		

			
Epígrafe


			Na tecitura dos signos linguísticos, surge o prazer do texto.


		




		

			
Preâmbulo


			Aconteceu no período em que ocorria um dos maiores desenvolvimentos sociais, culturais e econômicos da raça dos homens, cerca de 50 anos após a coroação do Grande Imperador Thavé XIII, que comandava as Terras Baixas e as Terras Altas. Cresty recebeu do seu pai a difícil missão de estabelecer a ordem e a fé na consolidação do reino único entre as Terras de Baixo e as Terras do Alto.


			Apesar de Cresty ter feito todo esforço possível para cumprir a missão que lhe foi confiada pelo pai, não conseguiu finalizar a árdua tarefa de aproximar por completo os homens das Terras Baixas com os das Terras Altas, devido ao fato de ter sido compelido a voltar às Terras Altas, pois o prazo que o seu pai, o imperador Thavé, lhe tinha dado, havia acabado.


			Contudo a missão de Cresty continuou mesmo sem a sua presença física nas Terras Baixas. Ele prometeu ao grupo de amigos a quem confiou a administração das Terras Baixas que voltaria logo que seu pai permitisse, pois sabia que o imperador consideraria uma missão não cumprida e só consentiria o seu retorno quando a tarefa fosse satisfeita por aqueles a quem Cresty confiou a continuidade da sua missão.


			Tendo chegado o dia do retorno de Cresty às Terras Altas, onde reside o seu pai, o jovem príncipe realizou uma reunião com os líderes das diversas regiões das Terras Baixas, nas quais já havia estabelecido domínio, e deixou um responsável por cada região. Além disso, ele estabeleceu um novo calendário para todos os Reinos das Terras Baixas anexados aos seus domínios. Cresty se despediu de todos e partiu para a longa jornada de volta às Terras Altas.


			Os homens das Terras Baixas ficaram, então, com a missão de dar continuidade ao reinado do Imperador Cresty e preparar o seu retorno.


		




		

			
Capítulo I 
A jornada do príncipe Cresty rumo às Terras Baixas
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			O Imperador das Terras Altas, Thavé, decidiu enviar seu filho Cresty para instaurar o reinado sobre as Terras Baixas, pois já haviam sido enviadas, por antecessores de Thavé, várias excursões exploradoras para as terras desconhecidas de baixo, sem sucesso. O termo “terras de baixo” deve-se ao fato do Império do Rei Thavé se estender por toda a extensão de terras geograficamente localizadas na parte mais alta das terras existentes, ou seja, não havia registros oficiais de civilização nas terras abaixo da névoa que separava as terras do alto das terras de baixo. Além disso, a extensa e densa floresta limitava o acesso às regiões desconhecidas, fazendo com que fosse impossível visualizá-las. 


			Além dos fatores geográficos, os conflitos do passado geraram mitos sobre as terras do alto, que impediam e amedrontavam os moradores das Terras Baixas de se aventurarem a desbravar as Terras Altas. Os moradores das Terras Altas, por sua vez, eram impedidos pelo Imperador Thavé de se arriscarem nas Terras Baixas devido ao fato de várias excursões organizadas não terem retornado das chamadas “terras desconhecidas”.


			Após enviar vários servos às Terras Baixas, numa tentativa de estabelecer o seu domínio sobre as terras de baixo, o Rei Thavé resolveu enviar o seu filho para consolidar o controle sobre todos os Reinos das Terras Baixas. Ele disse ao príncipe Cresty que o enviava para que ele, como filho do Imperador, estabelecesse o seu reinado naquelas terras e que só nele confiava para tal missão. Ele disse, ainda, que o príncipe Cresty deveria agir nas terras de baixo de tal forma que, quem o visse, evocasse o agir do próprio Imperador Thavé. Cresty respondeu que seria fiel às orientações de seu pai.


			Thavé orientou Cresty sobre como seria a vida nas Terras Baixas e disse que ele não iria, inicialmente, vestir-se como rei, ser tratado como rei ou ter as vantagens de um rei, mas assegurou-lhe que, um dia, ele seria visto como o filho do imperador das Terras Altas, digno de louvor e honra, mesmo que essa deferência demorasse a acontecer. Cresty disse que entendia e que cumpriria a missão que lhe foi confiada.


			Tendo a permissão do seu pai para descer às Terras Baixas, Cresty inicia a sua jornada em direção à terra dos homens fracos, como o Rei Thavé havia nomeado os homens que habitavam aquela região, revelando, portanto, a verdade sobre a existência dos povos das Terras Baixas para Cresty. Isso era um segredo imperial que visava evitar que os povos tentassem se aproximar daquela área e gerassem novas guerras, como no passado.


			O príncipe Cresty iniciou a sua jornada durante as festividades das estrelas, festa em que os povos celebravam a passagem de várias estrelas que rasgavam os céus. Isso facilitou a caminhada de Cresty na noite escura da densa floresta. Durante esse percurso, um dos servos, amigo pessoal de Cresty, disse-lhe que ao chegar à terra dos homens fracos, procurasse por uma casa onde havia uma jovem chamada Hária, pois ela o estaria esperando para acolhê-lo por alguns dias, porém advertiu-lhe que ele não poderia permanecer por muito tempo hospedado na casa da moça, pois a missão dele era urgente e inadiável. Cresty, surpreso, perguntou como ele sabia da existência dessa jovem nas Terras Baixas, ao que Nabrileu respondeu que o Rei Thavé tinha-lhe repassado essa informação e ressaltou que o rei sabe mais coisas do que todos imaginam. 


			Em seguida, Nabrileu olhou nos olhos de Cresty e disse que, ao chegarem à zona das névoas, ele deveria seguir sozinho. Cresty ficou espantado e questionou por que Nabrileu não iria com ele, já que é o guardião pessoal do príncipe. Nabrileu respondeu que teria que retornar com toda a guarda, pois os servos que os acompanhavam foram orientados pelo Rei Thavé a seguirem com Cresty somente até a zona das névoas.


			Nabrileu disse a Cresty que o rei jamais deixará seu filho sozinho e que ele terá sempre alguém consigo. Pediu, ainda, que Cresty não se preocupasse, pois seu pai sabia como fazer tudo. Após o aconselhamento, todos chegaram à zona das névoas. O guardião Nabrileu desceu do cavalo e pediu o manto real e todos os símbolos reais que o príncipe usava; eles despediram-se e Cresty seguiu cavalgando rumo às Terras Baixas. A guarda do príncipe, ao ver Cresty entrando na névoa obscura, comentou que o rei estava louco por enviar seu próprio filho para um lugar desconhecido, sujeito aos diversos perigos. Nabrileu, como chefe da guarda, respondeu que eles sabiam que as Terras Baixas não são tão estranhas, pois o Rei Thavé e vários desta escolta já conhecem a região, por isso eles deveriam deixar de criticar o monarca. 


			Os que não sabiam de tal informação, ficaram perplexos e disseram que não entenderam o que Nabrileu estava dizendo. O guardião real disse que todos ficassem calmos e que, logo, saberiam mais detalhes. Após isso, retornaram em cavalgada rápida para o castelo real.


			Chegando ao castelo, na manhã do dia seguinte, após uma longa cavalgada, o chefe da guarda foi chamado pelo Rei Thavé para contar-lhe como foi a viagem. Nabrileu explicou ao rei como a viagem se deu e disse-lhe que Cresty havia ficado surpreso ao saber da jovem que o esperava nas Terras Baixas. O rei sorriu junto ao guardião e disse que Cresty tinha muito o que aprender, pois levava uma vida muito pacata, cheia de amigos e cuidados ao seu redor. 


			O rei olhou para Nabrileu e disse que queria ver como Cresty reagiria estando em um ambiente desconhecido e hostil, principalmente, longe de seu fiel guardião, que cuida do príncipe como quem cuida de um irmão. 


			— Ele tem que aprender a superar desafios sozinho, pois um dia será rei! — bradou Thavé. — Agora, pode ir, Nabrileu. 


			— Sim, meu rei! — assentiu o servo.


			 Quando estava saindo, o rei disse a Nabrileu para comparecer à sala de reuniões após o chá da tarde. Ele respondeu que, decerto, estaria lá.


			Na floresta, após a guarda pessoal retornar para o castelo, Cresty continuou sua jornada em direção às Terras Baixas. Bastante amedrontado, cavalgava seguindo um caminho antigo e que aparentava ser pouco usado. Ele percebeu que estava sendo observado e olhou para os lados, tentando ver alguma coisa ou alguém que o estivesse observando, mas não conseguiu ver nada na densa floresta. Algumas vezes, ele quase caía, pois o terreno era muito acidentado; parecia que descia, aos poucos, uma enorme montanha, com poucos espaços semiplanos. Havia, contudo, áreas em que ele subia e descia pequenos montes, enquanto a mata tornava-se cada vez mais densa e fechada. A névoa era muito espessa e, no horizonte à sua frente, só havia nuvens.


			Após cavalgar por um longo tempo dentro da mata, na manhã seguinte, Cresty chega a uma área de campos e florestas. Ele fica encantado com a beleza do que vê e, desatento, não percebe a presença de uma jovem no caminho; quando a enxerga, já está quase em cima dela, forçando o cavalo a parar bruscamente. 


			Vendo a cena, o irmão da jovem, um guerreiro da tribo, se aproxima e arma o arco e flecha em direção a Cresty. Ele se viu em perigo e ergueu as mãos, em sinal de rendição; em seguida, o arqueiro falou com a moça e pediu que ela saísse de perto de Cresty. A garota falou para o guerreiro se acalmar, pois o rapaz desconhecido não estava fazendo mal nenhum a ela. Cresty aproveitou o que ela disse e se justificou, explicando o ocorrido e dizendo que não pretendia machucá-la. Ele disse que estava olhando a paisagem e, quando menos esperava, a jovem surgiu na frente dele.


			O arqueiro, então, abaixou o arco e perguntou a Cresty quem ele era e de onde vinha. Cresty, pensativo, disse o seu nome e respondeu que era um forasteiro vindo de terras distantes. O arqueiro, muito perspicaz, perguntou de onde exatamente ele vinha. Cresty respondeu que vinha das Terras Altas. O guerreiro, imediatamente, olhou para ele e começou a rir, de forma irônica.


			Em seguida, o irmão da moça falou que o que Cresty estava dizendo era improvável, pois segundo os mais velhos, os povos das Terras Altas foram dizimados pelos monstros, feras vorazes e enormes que habitam aquelas terras. O guerreiro disse que Cresty estava mentindo e que ele deveria ser um membro de outra tribo rival que veio observar e levar as informações ao seu clã para organizarem uma invasão. Ao dizê-lo, o arqueiro armou novamente o arco em direção a Cresty e disse que iria matá-lo, porém a jovem interveio e pediu calma ao seu irmão, pois acreditava nas palavras de Cresty.


			Diante dessa situação, Cresty ficou apreensivo e falou vigorosamente com o jovem arqueiro, dizendo-lhe que ele não precisava se exibir e querer dar uma de valente. O príncipe disse, ainda, que o arqueiro estava nervoso, por isso estava agindo de forma agressiva. 


			Cresty olhou para o arqueiro e disse que entendia a preocupação dele, pois sabia que ele era um guerreiro cuja principal função era defender a sua tribo. Em seguida, perguntou-lhe quem era o seu pai e qual ofício ele exercia na tribo. O arqueiro, abaixando o arco, respondeu que o seu pai era o chefe do seu povo.


			Cresty disse ao jovem que ele também era filho de um grande chefe dos povos das Terras Altas, por isso o guerreiro podia confiar nele, pois entendia o motivo dele estar agindo daquela forma e não iria revidar ou guardar ressentimento. 


			O jovem arqueiro olhou dentro dos olhos de Cresty e disse que iria acreditar, mas advertiu-lhe que não confiaria totalmente em um desconhecido. Cresty respondeu que estava de acordo, pois no momento, era o máximo a ser feito. Ele disse, por fim, que precisava da amizade dos dois, pois estava sozinho nas Terras Baixas.


			Após a conversa entre eles, a irmã do arqueiro deu graças ao Criador por eles terem chegado a um acordo. Logo depois, convidou Cresty para ir até a casa deles e ele respondeu que seria uma honra acompanhá-los.


			No percurso, Cresty apreciava a paisagem e elogiava a natureza que existia nas Terras Baixas. O jovem guerreiro falou a Cresty que a maior parte das Terras Baixas ainda possuía grandes matas, mas que alguns povos estavam destruindo suas florestas e, quando já não as possuíam, começavam a invadir as terras das outras tribos para recolher os recursos das florestas. Ele enfatizou que esse era o principal motivo dos conflitos entre os povos das Terras Baixas.


			Em seguida, a irmã do arqueiro disse que as Terras Baixas eram um lugar muito bom para viver, mas que existiam muitos conflitos entre os diferentes reinos. Cresty ficou surpreso e perguntou à jovem por que ela disse “reinos”. A jovem respondeu que cada tribo das Terras Baixas correspondia a um reino, pois cada uma tem um chefe que reina sobre toda a sua região geográfica. O arqueiro comentou com a irmã:


			— Hária, acho que Cresty pensa que os povos das Terras Baixas ainda são muito primitivos. 


			Os dois riram, olhando para Cresty.


			— Não, amigos! Não penso que vocês são primitivos, apenas não conheço sua cultura e história. Por isso estou surpreso sobre as coisas que vocês falaram — disse Cresty.


			— Amigo, nas Terras Baixas há diversos povos; alguns são mais avançados e, outros, menos desenvolvidos, mas todos já possuem um bom nível de prosperidade, seja cultural, científico ou econômico — falou o arqueiro.


			Cresty perguntou ao arqueiro como ele havia chamado a jovem. Ele respondeu que a chamou pelo nome dela, Hária, e perguntou, em tom de brincadeira, se Cresty não queria saber qual era o nome dele também.


			— Claro, amigo! — disse Cresty.


			— Meu nome é Merus! 


			— O que significa esse nome? 


			— Na tradição do meu povo, significa “genuíno”, “puro”, e o significado do nome da minha irmã Hária é “aquela que traz novos ares, novidades do alto”.


			Merus os convidou para subirem em um morro próximo antes de seguirem caminho, pois ele queria mostrar uma coisa a Cresty, e disse que lá fariam um piquenique, porque já passava da hora do almoço. 


			Chegando ao alto do monte, eles se sentaram, retiraram os alimentos das mochilas e começaram a comer. Durante o lanche, os rapazes conversaram bastante. Merus apontou para o imenso rio e disse a Cresty que, do outro lado da margem, havia um outro reino chamado Meatus, por serem o povo que dominava toda a extensão norte das terras conhecidas às margens do grande rio; assim eles se tornaram “o povo do caminho”, da passagem para as outras terras, os outros reinos. Merus disse que Meatus era um reino rico e muito desenvolvido, com um exército treinado para defender e guardar as suas terras, além de controlar a passagem de outros reinos por seus domínios. 


			Merus explicou a Cresty que Meatus era rico porque cobrava altas taxas para que outros reinos passassem por suas terras, visando ao comércio com os demais reinos ou para realizar invasões. Merus apontou para o Mar Profundus e explicou que, caso não pagassem, só restava se aventurar pelas grandes águas do imenso reino das águas profundas e desconhecidas. Mar Profundus é um mar inexplorado, onde muitas embarcações desapareceram e nunca retornaram de suas águas longínquas. Há, então, muitos mitos em relação àquele mar entre todos os povos das Terras Baixas.


			Após essa conversa, Merus pergunta a Cresty qual o significado do nome dele.


			— O significado do meu nome vem de muito tempo atrás, da tradição dos antigos, e significa “aquele que é e tem a divindade”, pois tem a ver com a sucessão dos chefes do meu povo. Em outras palavras, significa “o que tem direito ao poder” — respondeu Cresty.


			Merus olhou nos olhos de Cresty e fez um profundo silêncio. Sem demora, disse que Cresty parecia ser o Incendium, um poderoso rei que surgirá de terras distantes e que, segundo a profecia dos antigos, implantará um império sobre os povos das Terras Baixas, proporcionando muitos anos de paz e abundância a todos. Será um tempo de muita fartura e desenvolvimento, em que ocorrerá troca de conhecimento entre os diferentes reinos. Isso aproximará ainda mais os povos das Terras Baixas, contribuindo para uma maior integração entre todos, especialmente no tocante ao desenvolvimento do conhecimento e da cultura. Segundo ele, essa profecia estava presente na cultura dos diversos povos das Terras Baixas.


			Merus disse, porém, que talvez não fosse possível, pois Cresty não parecia ser um grande rei. Cresty, ao ouvir isso, riu e ficou em silêncio, pois sabia que a missão dada por seu pai correspondia, de certa forma, ao mito dos antigos das Terras Baixas.


			Vendo que a noite estava se aproximando, Merus chamou Hária e Cresty para seguirem caminho em direção à sua casa. Eles montaram nos cavalos e cavalgaram rapidamente, chegando à tribo antes do anoitecer.


		




		

			
Capítulo II 
O Reino Nemus


			Ao chegarem onde moravam, os irmãos Merus e Hária convidaram Cresty para entrar na cidade, a qual era protegida por uma grande muralha construída com enormes pedras e grandes troncos de árvores; assim a muralha parecia, ao longe, frágil e fácil de ser destruída. Essa forma de proteger a sede do reino estava ligada à forma como os nemusitas entendiam a vida, que para eles estava ligada à grande floresta sagrada que ocupava grande parte do seu território. 


			Ao entrar na cidade, Cresty foi surpreendido ao ver uma civilização bastante organizada, bem diferente do que ele imaginou no primeiro momento, ao encontrar Merus e Hária. Os três caminharam em direção a um grande palácio no centro da cidade, entraram e Merus pediu que Cresty o acompanhasse até a sala onde estava o seu pai, o líder dos nemusitas. 


			Ao se aproximar do seu pai, Merus apresentou Cresty ao Rei dos nemusitas.


			— Meu pai, apresento-lhe um forasteiro e amigo nosso. Seu nome é Cresty; Cresty, este é o meu pai, o Rei Nemujosle.


			O rei olhou para Cresty e disse:


			— Aproxime-se, rapaz! 


			Cresty aproximou-se e o rei perguntou de onde ele vinha e o que pretendia ao visitar o seu reino.


			— Venho das Terras Altas, meu senhor, e pretendo conhecer as Terras Baixas, pois de onde venho, não temos muito conhecimento sobre esse lugar. Vivemos acreditando em mitos aterrorizantes e o meu pai não permite que ninguém desça para cá — respondeu Cresty.


			— Meu amigo, você é filho do chefe das Terras Altas? — perguntou o Rei.


			Cresty respondeu que sim e que o nome do seu pai era Thavé. Nemujosle olhou para Merus e disse que ele se tornou amigo do filho de uma grande civilização amiga do seu povo. O rei, então, convidou Cresty para comemorar a fraternidade em um jantar com alguns nobres amigos dele, ao que Cresty prontamente assentiu. O monarca agradeceu e pediu que Merus acompanhasse Cresty até a ala dos quartos e o levasse para um dos quartos de hóspedes. Pediu, também, que ele providenciasse, junto aos criados, roupas para Cresty. Merus respondeu que iria acompanhá-lo e requestou que o rei não se preocupasse, pois Cresty é como um amigo para ele.


			Ao chegarem à ala dos quartos, Merus abriu a porta de um dos aposentou e deixou Cresty à vontade, dizendo que ele tomasse banho e trocasse de roupa, pois passaria no quarto para chamá-lo ao anoitecer. Antes de sair, Merus ainda disse que estaria no quarto ao lado e que Cresty podia chamá-lo para o que quer que fosse.


			Após retirar-se, Merus foi até o salão e pediu a um dos criados para chamar o seu guardião pessoal, o soldado Citus. O criado foi ao campo dos soldados e chamou Citus, dizendo que ele deveria ir até o quarto de Merus. Quando Citus chegou lá, Merus estava tomando banho; ele bateu à porta do banheiro e perguntou o que Merus desejava.


			— Quero que você mantenha guarda no corredor próximo ao meu quarto, pois quero reter o controle dos passos do visitante, o Cresty. Ele é uma pessoa boa, mas devemos ter cuidado e vigiar sempre.


			O guardião respondeu que Merus podia contar com ele, mas perguntou por que Merus queria que ele ficasse no corredor e não dentro do quarto. Merus respondeu que o objetivo principal era vigiar os passos de Cresty, não saber se ele iria ao seu quarto. 


			Merus ainda disse para Citus não deixar Cresty se aproximar dos demais quartos durante a noite, principalmente, do quarto da sua irmã Hária. O guardião respondeu que entendeu o motivo e, em seguida, Merus pediu que ele o ajudasse a escolher uma roupa que expressasse imponência, pois queria impressionar Cresty.


			— Merus, você deve escolher um traje militar; assim você expressará a força e o poder de um verdadeiro guerreiro protetor do seu povo! — disse Citus.


			— Boa ideia! Acho que você tem razão — comentou Merus.


			Logo depois, ele pediu que Citus também se preparasse para o jantar, pois pretendia apresentá-lo a Cresty e eles poderiam conversar sobre assuntos mais interessantes do que as conversas chatas dos nobres. Os dois riram. 


			Merus ainda aconselhou Citus a não se apresentar como um guardião, mas sim como um amigo. Citus respondeu que concordava, já que é a vontade de Merus. Em seguida, retirou-se para o alojamento dos militares. Ele era um típico guardião que fazia tudo o que o príncipe queria, desde que o rei não fosse contrário.


			Após se arrumar para o jantar, Citus foi ao quarto de Merus e, ao chegar lá, foi incumbido de ir ao quarto de Cresty ver se ele já estava pronto e chamá-lo para descerem ao salão. 


			Quando Citus chegou ao quarto de Cresty, bateu à porta e o forasteiro o mandou entrar, sem sequer saber quem era. Ele virou-se dizendo que não conseguiu escolher uma camisa, pois nenhuma estava adequada para o ombro dele e apertavam-no nessa região. Citus, ao vê-lo sem camisa, disse que ele não poderia descer do jeito que estava. O guardião perguntou se Cresty queria uma camisa dele emprestada, pois pelo porte físico que apresentava, com certeza teria alguma camisa que lhe fosse confortável. Cresty aceitou a proposta e agradeceu a gentileza. Imediatamente, Citus saiu e foi ao seu quarto para pegar uma camisa.


			Enquanto Cresty esperava, Merus entrou no quarto dele e perguntou onde estava Citus, pois fazia um tempo que ele tinha vindo ao quarto dele. Cresty respondeu que ele foi ao alojamento, mas não explicou o motivo.


			Merus perguntou a Cresty por que ele ainda estava sem camisa, pois já estava quase na hora de descerem para o jantar, e o convidado respondeu, meio sem jeito, que ainda estava escolhendo a camisa. Merus disse-lhe que se apressasse e retornou para o seu quarto. Cresty não comentou nada ao amigo porque ficou com vergonha de dizer que nenhuma das camisas deixadas no quarto estavam cabendo nele.


			Após um tempo, Citus retornou com a camisa e entregou para Cresty vestir. O guardião pediu desculpas a ele caso a camisa não fosse do tipo que ele gostava, mas garantiu que ela, ao menos, caberia, pois ambos têm o mesmo porte físico. Cresty disse, em tom de brincadeira, que só não gostou da cor, mas que dava para vestir, sim. Em seguida, Citus perguntou:


			— Cresty, você é um soldado?


			— Não! Por que você pergunta isso? — questionou Cresty.


			— Você tem o porte físico de um soldado que treina frequentemente.


			— É verdade, sempre treino com os soldados do meu pai. Sou bem próximo da guarda.


			— Certo! Agora, vamos que o jantar vai começar. 


			Os dois se dirigiram ao quarto de Merus e, quando ele saiu, percebeu que Cresty estava usando uma camisa de Citus.


			— Cresty, por que você está usando uma camisa de Citus? — perguntou Merus.


			— As camisas que deixaram no meu quarto ficaram apertadas, mas graças a Citus, estou vestido, pois ele providenciou uma emprestada para mim. Você tem ótimos amigos, Merus! — enfatizou Cresty.


			— Nada, meus amigos são seus amigos!


			Os três riram e saíram para o salão, conversando. Ao chegarem lá, Cresty elogiou a beleza de Hária, o que fez Merus ficar ainda mais desconfiado em relação ao forasteiro – na verdade, ele estava enciumado, com aquele típico receio de um irmão pela irmã. Chamou Citus e pediu que conversasse, quando possível, com Cresty sobre o que ele pensava sobre Hária, puxando assuntos relacionados às mulheres para ver o que ele diria sobre ela.


			Citus, como um bom guardião, chamou Cresty na primeira oportunidade que teve e iniciou uma conversa sobre como paquerar mulheres.


			— Ei, amigo! Venha comigo à varanda para conversarmos um pouco — propôs Citus.


			Cresty foi e, ao chegar lá, Citus perguntou o que ele achava das mulheres presentes no jantar, principalmente, em relação às senhoritas.


			— Meu amigo, aqui têm muitas mulheres bonitas, mas a maior parte delas já são comprometidas; porém acho Hária muito linda — disse Cresty.


			— É verdade, amigo! Ela é linda, mesmo — respondeu Citus, num tom de voz que denotou sentimento por Hária. 


			Cresty percebeu e perguntou:


			— Você gosta dela? 


			— Não, não!


			— Eu acho que sim, pela forma como você falou dela...


			Citus ficou em silêncio e pediu para mudarem de assunto. Cresty concordou e eles retornaram para o salão de festas.


			A conversa entre os dois só serviu para aproximá-los e torná-los ainda mais amigos, como cúmplices. Isso não era o que Merus estava esperando, pois a partir dessa conversa, os dois passaram a ter um assunto em comum que os aproximava.


			Ao retornarem para o salão de festas, Cresty passou a observar a forma como Citus olhava para Hária. Percebeu que ele tinha uma admiração enorme por ela e prestava atenção em tudo o que ocorria ao seu redor, especialmente quando ela conversava com algum rapaz da nobreza. 


			Durante as conversas no salão, Merus se ocupava em conversar e dar atenção aos nobres e amigos do reino, cumprindo o papel de um futuro herdeiro do trono. Citus não se afastava do lado do príncipe, exercendo a função de um verdadeiro guardião pessoal, mas não deixava de observar o outro lado, onde estava a Princesa Hária, conversando com outras senhoras e senhoritas da nobreza.


			Enquanto eles desempenhavam as atividades de protocolo, Cresty observava-os em pé, ao lado da porta de entrada do salão, e conversava com um ou outro senhor que se aproximava e perguntava quem era ele. Cresty respondia dizendo que era amigo do Príncipe Merus e da Princesa Hária. Em seguida, passavam a conversar sobre diversos assuntos relacionados à forma como eles viam a vida e o que eles pretendiam fazer no futuro, no tocante às diversas formas de investimento para aumentar suas riquezas. Debatiam, também, sobre o que era mais importante, a fortuna ou fazer o que eles realmente queriam.


			Cresty ouvia tudo com a maior atenção, mas não deixava de observar Citus e a forma como ele olhava para Hária. Ele observava, ainda, a presença das diversas classes sociais dominantes do Reino Nemus: a realeza, a nobreza e os religiosos, que se colocavam como classes superiores e não davam a menor atenção aos criados que os serviam. A impressão que Cresty tinha, ao olhar aquele salão lotado de pessoas bem trajadas, era que os serviçais eram tratados como se nem estivessem no recinto. 


			Tinha, ainda, um grupo de pessoas menos imponentes, mas que não eram diferentes das outras classes dominantes na forma de se portar diante dos criados. Esse grupo era composto por pessoas consideradas abastadas: comerciantes, artesãos e donos de pequenas fábricas, que produziam produtos para o uso diário. Estes, embora não fossem nobres, ganharam notoriedade graças às suas riquezas acumuladas e às doações feitas ao rei e à religião nemusita.


			Essas informações chegaram até Cresty por meio das conversas com os rapazes, senhores e senhoras no salão de festas. Para ele, todos os diálogos foram proveitosos, pois o ajudaram a entender e conhecer, de forma mais concreta, as relações de poder existentes no Reino Nemus.


			Após muitas conversas, Citus retornou para perto de Cresty e iniciou uma conversa sobre os treinos da tropa. Citus falou sobre as modalidades esportivas que apreciava e o tipo de atividade física para ganhar força e resistência que ele preferia fazer. 


			— E você, Cresty, gosta de qual tipo de atividade física? — perguntou Citus.


			— Prefiro atividades que utilizam peso, tipo levantamento de peso; gosto, também, de exercícios para ganhar massa muscular, como natação e corrida — respondeu Cresty.


			— Eu tenho dois amigos que adoram disputar quem tem maior resistência na corrida e na natação! Você quer ir treinar com a gente qualquer dia desses? Eu falo com Merus para permitir que você participe conosco! 


			— Quero, sim! 


			— Ótimo! Assim, quem sabe, Merus se empolga e passa a gostar de treinar conosco, pois já cansei de convidá-lo. 


			— Está bem. Vamos combinar para depois de amanhã, pois é provável que eu parta ainda essa semana — comentou Cresty.


			Após ele dizer que iria embora, Citus olhou para Cresty com surpresa e uma certa apreensão, pois estava gostando muito da presença dele. Pensou, por isso, em convidá-lo para conhecer a sua vila, onde ele nasceu; mas ficou sem saber como fazer o convite. Tomou coragem e perguntou:


			— Cresty, você quer conhecer alguma outra vila do nosso reino, além dessa capital? 


			— Claro que sim! Será ótimo ter a oportunidade de conhecer como vivem as pessoas nesse reino — respondeu Cresty.


			— Vamos amanhã à tarde, então, pois depois de amanhã iremos treinar, certo? — perguntou Citus.


			— Está confirmado! 


			— Visitaremos, então, a minha vila, onde nasci, e você vai conhecer meus familiares e os meus amigos. É um lugar simples, mas de gente muito boa e educada. 


			Depois que Cresty concordou, Citus disse que iria avisar Merus e convidá-lo para ir junto.


			Ao se aproximar de Merus, Citus pediu para falar-lhe em particular. Quando se afastaram dos convidados, Citus comunicou que precisaria sair, na tarde do outro dia, para levar Cresty para conhecer a sua vila. Convidou seu mestre para ir junto, mas ele não respondeu, apenas disse que depois resolveria se iria ou não se juntar aos dois.


			— Citus, amanhã cedo conversaremos, logo quando acordarmos. Peço que você vá dormir no meu quarto hoje, pois tem muita gente estranha na corte — disse Merus.


			— Sim, senhor! — respondeu Citus.


			Depois disso, os dois continuaram as conversas com os convidados e as convidadas do Rei Nemujosle, pai de Merus. Mais tarde, foram para a sala privativa dos rapazes, um lugar onde só os convidados do sexo masculino entravam para conversar e beber mais à vontade. Ao entrarem na sala, encontraram Cresty sentado, conversando com os rapazes da nobreza mais importante do reino. Isso causou certo incômodo em Merus, pois ele julgou que Cresty atraía muita atenção dos outros para si; porém, como um bom anfitrião, sentou-se no meio deles e participou da conversa.


			Os rapazes conversavam sobre os mais variados assuntos, como economia, guerra, amizade e mulheres, além de coisas do dia a dia deles, jovens de um tempo de transições, e perguntavam o que Cresty achava do que eles diziam. Cresty dizia que esses assuntos eram importantes, mas deveriam ser analisados com calma, pois temas polêmicos merecem ser tratados com muita paciência e racionalidade, não com instintos e cabeças quentes.


			A maioria dos rapazes consideravam positivas as colocações de Cresty sobre como agir em relação aos assuntos colocados em questão, porém havia os que tentavam discordar ou colocar outra forma de encarar as diversas situações abordadas na conversa. Cresty disse que os pontos alternativos devem ser considerados, mas que a razão deveria ser sempre o elemento mais importante na resolução de problemas que envolvessem a todos e não se deveria ter como critério principal os interesses particulares.


			Merus interveio e disse que o reino estava passando por um momento de transição, pois há novas pessoas ascendendo socialmente através das atividades comerciais e isso estava causando um certo desconforto nos nobres, que tinham de se adaptar aos novos membros de uma aristocracia que surgia a partir do progresso econômico, não dos critérios de nobreza da herança familiar.


			— Merus, o que devemos fazer para conviver e superar essas mudanças sociais? — perguntou um dos rapazes.


			Merus pensou um pouco e disse, em tom de sarcasmo: 


			— Devemos fazer como os sacerdotes, que sempre se adaptam às novas realidades, para conseguirmos um equilíbrio na divisão do poder em nossa sociedade.


			Ele olhou para Cresty e perguntou qual seria a opinião dele sobre esse assunto.


			— Considero que você fez uma colocação bastante contundente, mas não devemos olhar apenas por esse modo; devemos, sim, ver o que podemos fazer para não apenas manter o nosso poder, mas para favorecermos o bem dos nossos reinos, pois é essa a principal missão dos membros de uma elite: definir e buscar as soluções para os problemas que se apresentam. Devemos buscar a paz, a concórdia e o bem-estar social de todos em nosso domínio. Isso, sim, garantirá a manutenção do nosso poder como uma classe social que possui destaque e prestígio junto ao povo. Em outras palavras, devemos fazer aquilo que é melhor para o povo que constitui os nossos reinos, e não apenas tentar manter o nosso poder. Se agirmos assim, fazendo o bem à população, consequentemente, contribuiremos para manter e salvaguardar a nossa posição política de prestígio — ponderou Cresty.


			Após a fala de Cresty, os rapazes se manifestaram com uma calorosa salva de palmas e elogios, dizendo que as palavras dele eram sábias e sensatas, dignas de um príncipe regente de um reino, porém havia aqueles que não se empolgavam com as belas palavras e se mostravam explicitamente discordantes das ideias do peregrino.


			— Cresty, você é um príncipe? Você fala como um verdadeiro membro de uma alta realeza — perguntou um dos rapazes.


			— Sou filho de um grande homem de um reino distante daqui, mas no momento, prefiro não dizer de onde venho. Basta que vocês saibam que sou filho de um homem nobre e justo — respondeu Cresty.


			— Você é um jovem muito astuto, Cresty! — disse um dos anciãos que acompanhavam a conversa dos jovens, mas não interviam no debate.


			— Não, meu senhor! Não sou astuto, sou justo! Pelo menos, é o que tento ser a partir dos ensinamentos do meu pai. 


			— Mas um homem justo é, certamente, astuto, pois faz uso da astúcia para fazer a sua justiça! — declarou o ancião.


			— Sendo assim, meu senhor, concordo com os vossos cabelos brancos.


			Merus os interrompeu e sugeriu que mudassem de assunto, passando a discutir os jogos anuais do reino, que estavam prestes a acontecer. Essa foi a forma que Merus encontrou para encerrar a conversa entre Cresty e os anciãos do reino, os senhores sábios que serviam como consultores do seu pai, Nemujosle. Merus acreditava que Cresty estava se mostrando um jovem bastante interessante para todos, tantos os mais jovens quanto os mais velhos; isso o incomodava muito, pois ele queria que todos admirassem a ele, não a outro.


			Tendo percebido o que Merus fez, os anciãos se retiraram da sala privativa e os jovens ficaram debatendo sobre os jogos anuais. Esses jogos eram uma competição que envolvia várias modalidades esportivas, dentre elas o arco e flecha, que Merus sempre vencia.


			— Nos jogos do reino, eu competirei novamente no arco e flecha e manterei o título de melhor arqueiro do reino — disse Merus, em tom eufórico, enquanto os seus amigos sorriam e festejavam.


			— Isso é o que vamos ver, Merus! — disse o jovem Naleu.


			— Nossa, o grande arqueiro das montanhas quer me desafiar! Acho melhor você treinar mais esse ano, pois no ano passado você perdeu feio para mim. Aliás, você pensa que não sei da sua amizade com os rapazes do Reino Montanus e que você anda treinando arco e flecha com eles? — questionou Merus. — Dizem até que eles tentam acertar um alvo de uma montanha a outra, mas pelos comentários, até hoje ainda não conseguiram esse feito. 


			— Vamos deixar as gargalhadas para depois dos jogos deste ano, pois quem ri por último, ri melhor — disse Naleu.


			— Cresty, você vai participar dos jogos do reino deste ano? Qual modalidade esportiva você pratica? — perguntou o jovem Caesius.


			— Nobres amigos, o grande rio está curioso, querendo saber se Cresty participará dos jogos. Será que ele quer pescar grandes peixes para dar de presente a Cresty como prêmio? — perguntou Merus, rindo.


			Cresty também riu e disse que seria ótimo receber peixes de presente, pois da terra de onde ele vem, peixe é um alimento raro e de grande valor; mas lamentou não poder participar dos jogos, alegando que, possivelmente, estará em viagem quando os jogos começarem.


			Merus tentou amenizar a gafe, dizendo que a brincadeira foi para descontrair. Ele temeu ter gerado uma situação desconfortável para o seu pai junto ao povo das terras da região do Grande Rio Caesius, pois eram eles que forneciam pescados para a corte do rei, por isso eram um povo com grande prestígio na corte. Merus explicou por que chamou Caesius de “o grande rio”; esse nome lhe foi dado pelo seu pai, o líder das terras às margens do rio Grande Caesius, como homenagem àquele flume, fonte de suas riquezas e sustento.


			— Não precisa se justificar, Príncipe Merus. Sua brincadeirinha sem graça não atrapalhará a boa amizade do meu pai com o Rei Nemujosle. Acho que seu pai não tem culpa de ter um filho com a língua frívola — disse Caesius, bastante chateado.


			Com a expressão facial séria e expressando raiva, o Príncipe Merus olhou para Caesius e disse:


			— Caesius, eu sou o príncipe herdeiro deste reino. Quando você assumir o posto do seu pai, muito provavelmente, eu serei o seu rei; exijo, então, que você tenha o mínimo de respeito por mim! 


			— Merus, desculpe a franqueza, mas acho que você precisa ouvir isso enquanto ainda é um príncipe para não cometer esses erros quando assumir a coroa; pois um bom monarca é aquele que não apenas exige respeito, mas acima de tudo, é aquele que respeita os seus súditos — comentou Caesius.


			Todos fizeram silêncio na sala e os encararam fixamente, como se estivessem esperando que ambos partissem para agressão física. Enquanto isso, o guardião Citus já estava se posicionando próximo a Merus para agir em sua defesa. Merus, olhando dentro dos olhos de Caesius, com uma expressão facial de surpresa e, ao mesmo tempo, de raiva, disse que Caesius tinha sido coerente em suas palavras; não muito cordial, mas verdadeiro e sincero; perdoaria, por isso, a petulância dele.


			— Obrigado, meu senhor! — exclamou Caesius, olhando para o guardião Citus, que segurava um pequeno punhal na cintura. 


			A sala inteira respirou aliviada ao ver que a situação conflituosa havia se resolvido ou, pelo menos, havia amenizado o clima de confronto iminente. Os dois se cumprimentaram amistosamente e se afastaram um do outro. 


			Merus foi ao encontro de Cresty, que estava sentado no outro lado da sala, e lhe perguntou:


			— O que você achou do que ocorreu entre mim e Caesius? Você acha que eu errei em exigir dele o devido respeito?


			— Você não errou por exigir respeito! — respondeu Cresty.


			— Pelo menos desta vez, estamos de acordo, porque você realmente é um príncipe; se não fosse, não pensaria dessa forma. Convenhamos, Cresty, se um príncipe não se impuser aos seus súditos, o que será do seu reino?


			— Certamente, mas um príncipe tem de ser prudente e usar da sua autoridade quando for necessário, não apenas para se impor. A autoridade deve ser usada na hora certa e pelos motivos certos, não para satisfazer a vontade medíocre do monarca. Se assim for, o rei plantará a semente da discórdia entre os seus próprios súditos. É importante que os súditos vejam que o monarca, mesmo usando a sua autoridade de forma incisiva, a usa da maneira correta; assim eles se curvarão à soberania do seu rei, pois reconhecerão que ele é justo e o seu poder deve ser respeitado a qualquer custo.


			— Suas palavras são sábias e cheias de verdade, mas nem só de verdade e sabedoria subsiste um reino. 


			Ambos se olharam e fizeram silêncio. Em seguida, continuaram conversando sobre outros assuntos. Nesse momento, Citus aproveitou para lembrar a Cresty da viagem à vila e o horário marcado. Cresty afirmou que não havia se esquecido do combinado.


			— Você poderia ir conosco, Merus — disse Citus.


			— Acho que não será possível, principalmente depois do ocorrido de hoje. Amanhã, tenho certeza de que o rei vai querer conversar comigo. Vocês sabem, será um dia inteiro de sermões — comentou Merus.


			Eles riram juntos e Cresty se levantou, dizendo que iria dormir. Ao sair da sala, os rapazes fizeram questão de se despedir dele, apertaram a sua mão e disseram que ele estava convidado para fazer uma visita em suas casas. Cresty respondeu que iria quando fosse possível.


			Caesius se aproximou de Cresty e também o convidou para ir até a sua casa:


			— Cresty, seria uma honra tê-lo como convidado em meu lar. Quero, ainda, que você treine canoagem comigo, pois tenho canoas de primeira qualidade, as melhores do reino. Costumo treinar no grande rio Caesius, com meus primos e uns amigos da minha terra natal. Estamos formando um time de canoagem para disputar os jogos do reino. Você poderia ir conhecer as minhas terras e o grande rio por esses dias, pois estou sabendo que você irá com o guardião Citus conhecer a vila dele e o seu povo. Eu poderia ir junto a vocês, depois vocês vão comigo. Faríamos uma viagem só, tendo em vista que a terra natal de Citus é próxima da fronteira com o Reino Põmum, o reino das árvores frutíferas, e é caminho das terras do meu pai. O que você acha? — perguntou Caesius.


			— É uma ótima proposta. Falarei com Citus para ver o que ele acha — disse Cresty.


			Naleu se aproximou de Cresty e o convidou para treinar arco e flecha nas montanhas, junto dele e uns amigos. Cresty respondeu que não sabia quando, mas iria, pois gostava muito de atividades esportivas. Naleu, com ar de felicidade, agradeceu a atenção e disse que será um prazer tê-lo em sua casa e treinar com ele.


			Cresty pensou que seria uma ótima oportunidade para conhecer melhor o Reino Nemus e o caminho para o Reino Põmum, assim como o caminho para os reinos além do grande rio Caesius. Isso facilitaria muito a sua partida solitária, pois estaria conhecendo o local e teria a ajuda de amigos nos caminhos que ligam essas vastas terras, sem falar nas amizades que ele poderia conquistar.


			Observando tudo, o Príncipe Merus ficou surpreso com a admiração que Cresty provocou nos jovens do reino. Ele passou, então, a demonstrar ainda mais apreço pelo forasteiro, visando obter mais intensamente a confiança dele. Em seguida, falou com Cresty, abraçou-o e chamou Citus para que os acompanhasse até os seus aposentos. 


			Visando demonstrar sua amizade à Cresty, Merus pensou em pedir que Citus chamasse outro soldado para fazer guarda na porta do quarto dele, mas ele tinha outra intenção, que era vigiar ainda mais Cresty, pois já estava duvidando da fidelidade do seu guardião. Merus disse, então, a Citus:


			— Convoque o seu melhor soldado para vir até aqui, pois tenho uma missão especial para ele. 


			Citus foi até o alojamento e convocou o soldado Octavus, que foi levado até os aposentos de Merus. Quando eles chegaram lá, Merus disse aos dois que o soldado Octavus faria guarda no corredor dos quartos, próximo à porta do quarto de Cresty, e Citus faria guarda dentro do seu quarto, como havia combinado mais cedo, pois Merus mostrava-se muito desconfiado quando havia muitos convidados na corte.


			Quando Cresty já estava se aprontando para dormir, lembrou-se de falar com Citus sobre a proposta do jovem Caesius. Foi, então, até o corredor e solicitou que o guarda chamasse Citus até seu quarto. Quando Citus chegou, ele expôs a proposta de Caesius. O guardião perguntou se Cresty estava de acordo, pois para ele estava tudo bem. Cresty concordou e perguntou quem era o soldado que estava fazendo guarda no corredor e por que não era ele quem vigiava o local. Citus explicou que Octavus era um dos soldados do seu agrupamento e que ele era de inteira confiança. Cresty disse que Citus não se preocupasse, pois ele não temia; apenas não tinha entendido o motivo dele não ficar de guarda no corredor. Os dois riram e, em seguida, despediram-se, desejando-se uma boa noite.


			Na madrugada, um guardião real foi até o quarto de Merus e solicitou que Citus o acompanhasse. Enquanto ele estava fora, o guarda do corredor ficou nos aposentos do príncipe, pois Citus era um guardião muito dedicado. 


			Quando chegou ao destino, o guardião solicitou que ele entrasse na sala do rei e fechasse a porta. Assim que entrou, encontrou o Rei Nemujosle, que o esperava sentado junto a um jovem rapaz. 


			Citus perguntou, com reverência e respeito ao rei:


			— Meu rei, o que o senhor deseja?


			— Fiquei sabendo que você fará uma viagem junto ao jovem Cresty, por isso convoquei-lhe para passar-lhe algumas recomendações e apresentá-lo a este jovem, que os acompanhará nessa jornada.


			 Os dois se olharam e se cumprimentaram. 


			— Esse é um dos melhores guardiões treinados pela guarda real, por isso você irá incluí-lo nessa viagem para garantir a segurança dos jovens Cresty e Caesius, mas não poderá dizer a eles a real intenção da ida do jovem Ocasio — explicou o rei.


			Em seguida, Citus afirmou que a vontade do rei seria cumprida. Explicou, também, o objetivo da viagem deles e por que o jovem Caesius irá acompanhá-los. Logo depois, repassou os detalhes da viagem e o horário de partida. 


			Após receber as orientações do rei, Citus retornou para os aposentos de Merus na companhia do guardião Ocasio. Eles conversaram sobre a viagem, depois despediram-se e marcaram o ponto de encontro de onde partiriam na tarde do dia que estava surgindo.


			Cresty lembrou-se, antes de dormir, de devolver a camisa de Citus. Foi, então, até o corredor e solicitou que o soldado Octavus entregasse a camisa para ele, que estava no quarto de Merus fazendo guarda. Ao chegar à porta do quarto, Octavus bateu e chamou Citus; em seguida, entregou a camisa. Citus ficou surpreso com o fato de Cresty ter se preocupado em devolver logo a camisa. Os dois riram e Octavus disse:


			— Até que enfim apareceu um nobre que se importa com os objetos de um mero soldado!


			Após conversarem sobre a viagem que Citus faria com Cresty, ele pediu que Octavus ficasse alerta na ausência dele, principalmente em relação à segurança do Príncipe Merus. Octavus respondeu que Citus não se preocupasse, pois ele ficaria encarregado da segurança pessoal do príncipe. Os dois se despediram e, logo após, cada um retornou para os seus devidos postos de guarda.


			Durante o café da manhã, quando todos os rapazes e moças já estavam sentados à grande mesa do Rei Nemujosle, o responsável do cerimonial anunciou a chegada do rei:


			— Bom dia a todos, sejam bem-vindos à mesa do nosso Rei Nemujosle! Peço que todos fiquem em pé, pois ele se aproxima da mesa — falou, eufórico. 


			Após o anúncio, todos ficaram de pé e o rei se aproximou com a rainha ao seu lado. Nemujosle apresentou oficialmente a Rainha Benevolentia a todos os convidados que não a conheciam. Todos ficaram admirados com a beleza dela, inclusive Cresty, a quem a rainha cumprimentou.


			— Jovem Cresty, o rei me falou muito sobre você! Espero que estejas bem acomodado em nossos aposentos. Seja bem-vindo ao nosso reino! — disse ela, de forma afável. 


			Em seguida, retornou e foi sentar-se ao lado do marido.


			Ao verem a cena, todos na sala ficaram perplexos, pois não entenderam o motivo da saudação especial dedicada ao jovem Cresty por parte da soberana, a qual era considerada uma das mais importantes monarcas de todos os tempos, não só do Reino Nemus, mas também de todos os Reinos das Terras Baixas. A fama dela era reconhecida por todos devido a sua generosidade, mas também pela sua força de caráter e firmeza no tocante às questões do reino.


			A atitude da rainha gerou ainda mais ciúmes no jovem Príncipe Merus, pois ele tinha uma personalidade centralizadora e sempre queria ser o melhor e o mais admirado em tudo que fazia. Assim como ele, todos os convidados na mesa, jovens e adultos das várias regiões do Reino Nemus, ficaram surpresos com a conduta e começaram a perguntar uns aos outros quem seria aquele jovem para merecer tamanha atenção e respeito.


			 O comportamento da rainha contribuiu, acidentalmente, com o objetivo do jovem Cresty, que se encontrava diante de boa parte da nobreza representativa das várias regiões do Reino Nemus, que era o primeiro na rota que seu pai traçou para ele percorrer e conhecer. Isso facilitaria o acesso futuro de Cresty aos vários condados daquele reino.


			O café da manhã ocorreu ao som de música instrumental, o que não atrapalhava as conversas entre os presentes no salão. Durante a refeição matinal, os rapazes conversavam sobre o que ocorrera na noite anterior e os possíveis desdobramentos. As moças pouco interviam nas conversas, mas sempre que alguma delas falava, os rapazes ouviam com respeito e atenção. Isso ocorria devido ao grande respeito alcançado pela Rainha Benevolentia diante dos seus súditos, ou seja, graças à atuação dela, era possível que as mulheres do Reino Nemus pudessem participar das conversas masculinas, sobretudo no que tange às questões relacionadas ao reino e à convivência entre os vários condados, mas quando os rapazes estavam nas salas privativas, elas não podiam participar.


			Ainda durante o café, Merus falou em voz alta, chamando a atenção de todos:


			— Aproveitando o momento em que o nosso estimado amigo, Cresty, conheceu minha querida mãe, quero agradecer a presença de todos e, especialmente, agradecer a presença de Cresty em nosso meio, pois ele trouxe muitas ideias e alegria a todos nós. Um brinde ao amigo Cresty, que partirá hoje em direção à região do grande rio Caesius.


			Todos ficaram de pé e saudaram Cresty de forma amistosa, como uma homenagem de despedida. Logo depois, todos o homenagearam com uma salva de palmas. Os rapazes gritavam durante as palmas: “Cresty, Cresty, Cresty o nobre mais legal que já conhecemos!”.


			Exteriormente, Merus demonstrava satisfação com o amigo Cresty, mas por dentro, ele estava sentindo muita inveja, torcendo para que Cresty fosse embora da sua casa. Merus era muito possessivo e narcisista, considerava-se o centro das atenções e do universo.


			O café prosseguiu de forma festiva e os rapazes conversavam com as moças, que perguntavam o porquê de Cresty já estar indo embora. Os rapazes apenas comentavam que ele precisava visitar alguns lugares a convite de amigos, pois foi isso que Cresty havia dito para eles durante os colóquios, na noite anterior.


			As moças, sabendo que Cresty iria embora, começaram a comentar que ele era um rapaz muito belo e que era uma pena ele já estar partindo. Uma das moças, a jovem Conscientia, que o observava desde a noite anterior, falou diretamente com Cresty:


			— É uma pena você estar indo embora, pois eu estava pensando em convidá-lo para ir até minha casa, que fica numa fazenda próxima ao castelo.


			— Senhorita, agradeço a gentileza e quero lhe dizer que seu convite está aceito, pois partirei apenas no final da tarde. Ou seja, se a senhorita aceitar, posso ir à sua casa e, em seguida, retorno rapidamente ao castelo para me preparar para viagem. O que a senhorita acha? — questionou Cresty.


			A jovem abriu um grande sorriso e disse que estava muito feliz por Cresty ter aceitado o convite. Sem demora, pediu licença e foi até a mesa onde estavam seus pais para lhes pedir permissão. 


			Ao retornar, ela disse que seus pais haviam autorizado a visita e que faziam questão que ele almoçasse com a família na fazenda. Cresty, olhando nos olhos da moça, encantado com sua beleza e com o convite que recebera, respondeu de forma afetuosa que estava muito grato pelo aceno. Depois disso, os dois continuaram conversando com os outros membros da mesa.


			Durante o diálogo entre Cresty e Conscientia, todos na mesa ficaram em silêncio, observando e ouvindo a conversa. 


			Todas as moças no salão comentaram o fato de Cresty ter aceitado o convite da jovem Conscientia. Elas demonstravam estar com inveja e arrependidas por não o terem chamado antes dela.


			Passado um tempo, as famílias presentes no palácio começaram a levantar-se das mesas e a despedir-se do Rei Nemujosle e da Rainha Benevolentia, pois muitos viajariam para longe e precisavam partir logo. Vendo essa retirada espontânea dos convidados, Cresty despediu-se dos membros da mesa, especialmente, da jovem Conscientia.


			— Senhorita, estou indo aos meus aposentos me preparar para ir até sua casa. Por favor, peço que me espere aqui no salão ou no jardim em frente ao palácio — disse Cresty.


			Conscientia disse que Cresty podia ir, pois ela ficaria junto dos pais esperando por ele. Em seguida, Cresty se retirou, foi até o quarto onde estava instalado e se preparou para partir com a família da jovem.


			Cresty não percebeu o quanto o convite o deixou feliz. Na noite anterior, ele ficou observando Conscientia de longe, mas ela não dava espaço para ele se aproximar, por isso o convite dela surtiu um efeito que ele não esperava, ao ponto de deixar transparecer o contentamento para todos no salão.


			A jovem Conscientia era uma moça bem-educada, de família aristocrática. Ela possuía uma boa aparência, tanto facial quanto corporal. Apesar da rara beleza, ela era uma jovem recatada e se fechava dentro do seu mundo privado. Tinha uma intensa vida social, mas dentro dos limites da fazenda da família, pois ela recebia muitos amigos e amigas para festejar aniversários ou datas comemorativas da cultura do Reino Nemus.


			No corredor, indo em direção ao quarto de hóspedes, Cresty encontrou Hária, que o cumprimentou com um caloroso abraço. Ela disse para Cresty que sentia muito por não ter sido mais presente durante o tempo em que ele esteve na capital do reino, mas que isso se deveu ao fato da família dela sempre encarregá-la de acompanhar as filhas dos nobres, dando-lhes total atenção; ou seja, isso fazia parte dos deveres dela como princesa. Em seguida, Cresty disse:


			— Não se preocupe, minha querida amiga! Você jamais me deixou sozinho, até porque seu irmão fez questão de tomar a iniciativa na minha acolhida no Reino Nemus. Sei que poderíamos ter nos conhecido mais, no entanto não faltará oportunidade. 


			Após dizer isso, Cresty explicou para Hária que iria se preparar para uma rápida viagem até as terras da família de Conscientia e disse que precisava se apressar, pois a família o aguardava no jardim em frente ao palácio. Depois de se despediram, Cresty saiu rapidamente e Hária ficou o observando no corredor, com um olhar de quem sentia que havia perdido um grande amor. Ela foi interrompida pela voz do soldado Octavus, que fazia sua guarda pessoal. Ele disse que ela precisava retornar para junto do rei e da rainha, pois as famílias dos nobres estavam fazendo os cumprimentos de despedida e o rei sempre fazia questão da presença dos filhos nesses momentos.


			Quando Cresty estava no quarto, Merus, junto ao soldado Citus, chegou para falar com ele. Cresty ficou surpreso com a presença do príncipe, que deveria estar com o pai no momento de despedidas dos nobres.


			— Cresty, você está indo para a casa da senhorita Conscientia? Nós não havíamos combinado de viajarmos hoje à tarde para você conhecer a minha família e a região onde nasci? — perguntou Citus, surpreso.


			— Amigo, estarei de volta logo após o almoço. Almoçarei na casa de Conscientia para atender a um convite dela e dos seus pais — explicou Cresty.


			— Pensamos que você tinha desistido do convite de Citus, por isso ele me chamou para falar com você, pois ele já havia mandado avisar na casa dos pais que iria com um amigo — explicitou Merus.


			Enquanto Merus falava, Citus, em pé ao seu lado, ficou calado, apenas fitando os olhos de Cresty, que percebeu o seu embaraço e desconversou. Em seguida, Cresty pediu que Citus organizasse os detalhes da viagem, pois ele iria, sim, com ele para conhecer a sua terra natal. Após dizer isso, Citus abriu um largo sorriso e apertou sua mão, dizendo que iria esperá-lo no alojamento dos soldados. 


			— Cresty, não se esqueça, partiremos após o lanche da tarde — disse Citus.


			— Certo, amigo. Estarei pronto na hora e no local marcado — respondeu Cresty.


			— Não aceito que você, por causa de um rabo de saia, deixe o meu melhor guardião na mão! — afirmou Merus, em tom de brincadeira. 


			— Eu não faria isso, Merus! Pode ficar tranquilo, mesmo que Conscientia me convide para dormir com ela — falou Cresty, sério.


			Os três se olharam e começaram a rir. Merus e Citus ficaram imitando Cresty, repetindo as suas palavras e a forma como ele falou que não ficaria para dormir com Conscientia. 


			— Agora, cuidem de vossas vidas, pois preciso terminar de organizar as minhas coisas. Conscientia está me esperando — disse Cresty, em tom de brincadeira e superioridade.


			Merus retornou para o salão onde estavam os pais se despedindo dos convidados e Citus retornou para o alojamento dos soldados. Quando ele chegou ao alojamento, o guardião real Ocasio já estava o esperando para ver os detalhes da viagem.


			— Bom dia, soldado! — falou Ocasio.


			— Bom dia! — respondeu Citus.


			— Estou te esperando para vermos os detalhes da viagem, tais como: a rota que iremos seguir, o horário de saída e o meio de transporte que usaremos.


			— Em relação à rota, pensei em irmos pelo caminho mais rápido, que é a rota do extremo norte, próxima da fronteira com o Reino Põmum. Em relação ao horário, partiremos após o lanche da tarde. Usaremos os cavalos como meios de transporte — explicitou Citus.


			Com uma postura pensativa, Ocasio olhou para Citus e disse que era necessário analisar melhor a rota e o meio de transporte, tendo em vista que sairiam após o lanche da tarde. Em seguida, disse que o rei disponibilizou uma carruagem para os três.


			— Acho que Cresty não vai querer ir de carruagem, pois ele disse que irá com o próprio cavalo — falou Citus.


			— Onde está esse cavalo de Cresty?


			— Está na estalagem real, recebendo os devidos cuidados.


			— E onde está Cresty? 


			— Está indo para a fazenda da família da jovem Conscientia. Ele almoçará com ela e, logo após, retornará para partirmos. Já combinamos o horário em que sairemos. 


			— Não considero a rota boa, tendo em vista que partiremos após o lanche da tarde. Isso implica que, se houver algum imprevisto, chegaremos à noite na sua casa, o que torna a viagem um pouco perigosa. Estaremos muito próximos das terras do Reino Põmum, especialmente se levarmos em consideração as informações que correm entre os militares, de que aquele rei não está sendo muito amistoso com os súditos do nosso rei — disse Ocasio.


			Surpreso, Citus olhou nos olhos do guardião Ocasio e perguntou qual a sugestão dele para uma rota mais segura. 


			— Considerando que estamos geograficamente no centro do reino, proponho a rota central, que vai da capital até o Condado Grande Caesius, mas quando chegarmos à entrada daquele Condado, não entraremos; pegaremos o curso do rio pequeno Caesius. Ou seja, essa rota garante mais segurança e teremos água para nos refrescarmos e para os cavalos, caso seja necessário. Além disso, eu a conheço, pois já fiz esse percurso várias vezes junto ao Rei Nemujosle para visitar os líderes do seu Condado — expôs Ocasio.


			Ainda sobre a segurança dos três, Ocasio disse que, apesar da rota que Citus pensou ser mais rápida, ela era bastante acidentada, com muitas áreas montanhosas para subir e descer, o que poderia atrasar a viagem, pois as chuvas do último inverno alteraram as rotas transitáveis. Ele ainda disse que, naquela região, estavam acontecendo muitos roubos, pois alguns ladrões vindos do Reino Põmum estavam assaltando os viajantes daquele caminho. Por tudo isso, disse que deveriam mudar o caminho e seguirem pela rota central, não pela rota do extremo leste.


			— Com todas essas informações, não há motivos para rejeitar suas sugestões, guardião real — disse Citus.


			O guardião olhou para Citus e disse que iria organizar seus pertences para a viagem. Despediu-se com um forte aperto de mão e se retirou. Em seguida, foi até o Rei Nemujosle para comunicar-lhe que o soldado Citus havia concordado com as sugestões feitas e que somente o meio de transporte não foi acatado, pois o príncipe Cresty já havia dito para Citus que iria no próprio cavalo, o qual estava na estalagem real. Ao ouvir as palavras de Ocasio, o rei disse:


			— Por enquanto, você não deve chamá-lo de príncipe, pois ninguém pode confirmar isso.


			Ocasio concordou com as palavras do rei e, em seguida, retirou-se em direção ao alojamento da guarda real, com a intenção de preparar o material para a viagem. Na saída do palácio, Ocasio e Cresty se esbarraram, mas eles ainda não se conheciam. Ocasio foi bastante rigoroso com Cresty, dizendo-lhe que tomasse cuidado por onde andava e vociferando vários desaforos a ele. Cresty, que estava apressado para ir em direção ao jardim, onde o esperavam Conscientia e seus pais, assumiu a culpa e admitiu os insultos:


			— Peço-lhe desculpas, soldado, pois estou com muita pressa. Não foi minha intenção esbarrar na sua pessoa. Isso ocorreu devido à minha falta de atenção ao sair aceleradamente pela porta do palácio.


			— Você é um irresponsável! Procure ter mais cuidado por onde anda! Eu poderia lhe prender agora! — disse Ocasio, com voz forte e bem áspera.


			O guardião não reconheceu Cresty, apesar de já tê-lo visto na noite anterior, quando estava fazendo a guarda pessoal do rei durante o baile festivo. Após Cresty ter pedido desculpas, os dois seguiram seus respectivos caminhos.


			No jardim, a família de Conscientia já estava subindo na carruagem para partir quando Cresty finalmente chegou. A mãe de Conscientia avisou à filha que o estimado rapaz se aproximava e, quando ela se virou, viu Cresty avançando em sua direção com um sorriso largo no rosto.


			Cresty, ao chegar perto da jovem, pega em sua mão e a beija de forma carinhosa. A mãe de Conscientia observa atenciosamente a cena, como uma juíza que analisa o comportamento do rapaz para ver se ele realmente merecia o apreço da sua filha. 


			— Cresty, este é o meu pai, o Conde Conscius, e esta é minha mãe, a Condessa Conscia — disse Conscientia.


			Ele se virou para a Condessa Conscia e a cumprimentou com um rápido beijo na mão, de forma cavalheiresca; por último, cumprimentou o Conde Conscius.


			Após a jovem Conscientia apresentar oficialmente Cresty aos pais, ela convidou todos a entrarem na carruagem, pois precisavam se apressar para não chegarem muito tarde à fazenda.


			Até então, Cresty não sabia que Conscientia era filha de um conde. Por isso, durante as conversas na carruagem, ele perguntou:


			— Por que você não disse que sua fazenda era, na verdade, um condado? — perguntou Cresty.


			— Meu querido amigo, aprendi com minha família que títulos e poder não são tudo na vida, embora saiba que são importantes para a vida social; mas não devo expor para todos quem sou e o que possivelmente possuo. Os títulos de nobreza deturpam os relacionamentos verdadeiros, pois as pessoas, às vezes, se aproximam de você não por quem você é, e sim, pelo que você tem — respondeu, de forma educada, a jovem Conscientia.


			— Concordo com você, Conscientia! — afirmou Cresty.


			Durante o percurso, Cresty conversava com Conscientia e com seus pais sobre vários assuntos. A Condessa Conscia sempre o elogiava após as considerações que ele explicitava. Já o Conde Conscius, falava pouco, mas também o elogiava. 


			— Quanto tempo dura a viagem da capital até a sua fazenda, Conde Conscius? — perguntou Cresty.


			— Dependendo das condições da estrada, do tempo e do quanto os cavalos estão fortes e bem cuidados, cerca de uma hora. Caso esses fatores não estejam favoráveis, pode durar um pouco mais — respondeu o Conde Conscius.


			— Acho que é um dos condados com a sede mais próxima da capital — comentou Cresty.


			— Você tem razão, Cresty! — afirmou o conde.


			Em seguida, a jovem Conscientia chamou Cresty para ir até a parte de trás da carruagem para observarem a paisagem pela janela dos fundos. Os dois sentaram-se na bancada próxima da janela e comentavam a paisagem. Vez por outra, um dos guardas passava ao lado da janela, fazendo a guarda a cavalo, mas Conscientia logo solicitava que ele se retirasse da frente para não atrapalhar a visão dos dois.


			Cresty e Conscientia conversaram durante toda a viagem e partilharam os momentos felizes que vivenciaram com os amigos, familiares e, até mesmo, com os servos. Apesar de Cresty pouco falar, Conscientia dividia uma lembrança após a outra. Isso era bem conveniente a Cresty, que não queria falar muito sobre quem ele era e sobre sua família. Ele falou de poucas situações vivenciadas, pois não queria se expor demais para não atrapalhar seu plano de manter oculta a sua verdadeira identidade e quem ele seria no futuro.


			Ao chegarem próximos da fazenda, Conscientia mostrou para Cresty o belo jardim que ornamentava a entrada da propriedade e disse que foi ela a responsável por toda a organização do pátio externo. Cresty a elogiou, dizendo que ela tinha bom gosto para jardinagem, e a enalteceu por valorizar bem as gigantescas e belas árvores Nemus, símbolo oficial do Reino Nemus.


			— Cresty, você é observador. Como você sabe que as árvores Nemus são o símbolo oficial do nosso reino? — perguntou Conscientia.


			— Descobri durante as conversas com os rapazes no baile, na noite anterior em que cheguei aqui, no Reino Nemus. Além disso, o símbolo está estampado por toda a corte, até nos brasões dos uniformes militares — respondeu Cresty.


			Os dois riram e retornaram aos bancos próximos do Conde e da Condessa, pois já estavam se aproximando da entrada do casarão. Ao chegarem à entrada da casa, desceram e foram recebidos pelos servos do condado. Quando saíram da carruagem, o Conde disse a Cresty que, após o almoço, ele iria à capital do condado e perguntou se ele desejava acompanhá-lo.


			— Agradeço o convite, senhor Conde, mas tenho que retornar à corte logo após o almoço, pois viajarei com um amigo para conhecer a região do extremo norte do reino — disse Cresty ao Conde.


			— Não tem problema, meu jovem rapaz. Você terá outras oportunidades para conhecer a nossa capital — respondeu o Conde Conscius.


			Em seguida, todos partiram em direção à entrada da casa. Ao entrarem, veio descendo na escadaria central da sala um jovem; quando o viu, o Conde Conscius disse: 


			— Cresty, tenho a alegria de lhe apresentar o meu filho, Pátulus, o futuro Conde do Condado Conscientia.


			O jovem desceu em direção ao conde e o abraçou, cumprimentando, também, a mãe e a irmã. Em seguida, se voltou para Cresty, observou-o de cima a baixo e apertou sua mão com ar de indiferença. 


			Ao ver a forma como Pátulus reagiu em relação a Cresty, a condessa, de forma discreta, perguntou ao filho, enquanto Cresty conversava com o conde, o motivo de ter sido tão frio e ríspido com o convidado.


			— Minha mãe, não estou chateado, apenas não o conheço e, sinceramente, não sei o que ele faz aqui — disse Pátulus.


			Em seguida, Pátulus perguntou à mãe se ela tinha visto os trajes que Cresty usava. Ele disse que Cresty parecia mais um servo do que um nobre, por isso tinha reagido daquela forma. Logo depois, ele falou que trataria bem o convidado, mas que a condessa não esperasse que ele fosse um grande anfitrião. Pátulus ainda expôs que achava Cresty meio antipático.


			Após essas palavras, a condessa chamou Pátulus até a antessala e pediu que ele se sentasse e esperasse o conde. Em seguida, foi até a sala principal e chamou o marido para que eles pudessem conversar. O conde, meio surpreso, concordou e despediu-se de Cresty, dizendo que voltaria a vê-lo durante o almoço.


			A condessa foi caminhando e contando ao conde o que o filho havia dito em relação a Cresty, o que deixou o Conde Conscius visivelmente preocupado e um pouco nervoso. A condessa, com seu jeito calmo de falar e convencer, disse que o conde deveria conversar com Pátulus e ordená-lo que fosse se juntar ao convidado e à irmã, pois isso melhoraria a impressão do filho em relação ao jovem Cresty. 


			Ela ainda disse ao conde que, segundo a intuição dela, Cresty não era um jovem qualquer e, no futuro, seria bom que Pátulus o tivesse como amigo, então ela achava que o conde deveria insistir para o filho ir conversar com Cresty na sala principal.


			Ao ouvir isso, o conde olhou surpreso para a esposa e, após um rápido silêncio, disse que iria conversar com o filho e convencê-lo a ir até a sala, assim os dois poderiam estreitar os laços de amizade.


			Ao chegar à antessala onde estava Pátulus, o conde lhe pediu que fosse à sala principal e conversasse amistosamente com Cresty. Pátulus olhou para ele demonstrando não gostar do que ouvia, mas perguntou o motivo de tal ordem. A condessa interveio e disse que era importante que Pátulus se tornasse próximo de Cresty, pois a sua intuição dizia que o jovem forasteiro não era um ninguém, mas filho de alguém muito importante.


			— Concordo com vocês, estou indo conversar com aquele servo qualquer — disse Pátulus, levantando-se e indo em direção à sala principal.


			O conde, ao ver o filho indo para a sala, comentou com a condessa que Pátulus tinha muito o que aprender para se tornar um verdadeiro chefe do Condado Conscientia. A condessa concordou com ele e disse que Pátulus estava no caminho certo, aprendendo a cada dia.


			Ao chegar à sala central, Pátulus foi ao encontro de Conscientia, sentou-se perto dela e olhou para Cresty; em seguida, solicitou que Cresty falasse um pouco sobre ele, mas graças a Conscientia, que interferiu no diálogo e mudou o teor da conversa, eles passaram a falar sobre a festa da noite anterior. Cresty perguntou:


			— Pátulus, por que você não foi à festa na corte?


			— Não pude ir, pois tinha um compromisso na capital do condado. Representei meu pai em um evento da Escola Conscientia — respondeu Pátulus.


			— É legal que você já represente seu pai em eventos oficiais. Isso mostra que você já tem bastante responsabilidade, além da confiança do conde — comentou Cresty.


			— Rapazes, vamos dar uma volta ao redor da casa; assim Cresty poderá ver a bela paisagem que temos aqui na fazenda — convidou Conscientia.


			Durante o passeio, Pátulus perguntou a Cresty de onde ele vinha e o que fazia da vida. Cresty disse que ele não acreditaria quando falasse de onde vinha, mas Pátulus insistiu. Cresty disse, então, que vinha das Terras Altas e que ele estudava e praticava esportes.


			Pátulus olhou com seriedade para ele e ficou em silêncio. Em seguida, soltou um sorriso irônico, dizendo que queria subir até as alturas com o novo amigo, o “cara das Terras Altas”, e o chamou de “o pássaro das alturas”. 


			Cresty achou a reação de Pátulus estranha, pois até o momento, ele somente agia de forma séria e comedida. Cresty, apesar de ter ficado sem graça, fingiu que estava tudo bem. Em seguida, disse que um dia mandaria alguém buscá-lo para uma visita às Terras Altas. Pátulus sorriu ironicamente e disse que ele poderia esperar, pois iria visitá-lo.
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